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Somos um Amazonas cheio de orgulho da nossa 
gente, de nossas raízes, de nossa extraordinária 
vida cultural. Cada vez mais vamos investir no 
grande potencial da nossa cultura, na capital e no 
interior, com foco na geração de oportunidades 
para novos talentos. 


Omar Aziz 


Mansagem proferida pelo Governador 
Omar Aziz à Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas em fevereiro de 2011. 
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Si fosse applicado, temporariamente, no dessecamento 
“dos pentanos, nas barragens dos rios, na con- 
strucção de açudes, canaes e fossos para us irri- 
gações e progresso da agricultura, nas derrubadas 
das Horestas para constituil-as em terrenos fertilissi- 
mos, apropriados ú colonisação envopéa, ne con- 
strueção des estradas de ferro, e tambem nas manu- 
Jucturas, nas usinas, nas minus e até no serviço 
domestico erreprehensivel. 


Pelo Capitão Tenente 


A ar ; 
IGOLLATINO MARQUES DE SOUZA 


CAPITAL FEDERAL 


Typ. a vapor de Almeida Marques & U., Rua Nova do Ouviilor n, 38, 


1891 


O TRABALHO DOS CHINS, 


Não ha quem possa negar que a mão d'obra 
dos astaticos ou coolis deixe de ser um agente pode- 
rosissimo para à rapida civilisação dos paizes novos. 


Na California, bem como na Colombia ingleza, 
o poder da producção é enorme, mas os meios de 
produzir são insufficientes. Pedem-se agricultores, 
negociantes, industriaes, em uma palavra, capita- 
listas. 

O operario branco os affasta pelas pretenções 
exorbitantes; mas, atraz delle chega o operario 
amarelo ; suas offertas tentão o patrão e attrahem 
o capital; d'ahi resultão a multiplicação das anypres 
zas e o desenvolvimento do paiz. 


O que seria da California sem a immigração 
chineza ? ; 


Um deserto fertil, mas agreste, povoado só- 
mente pelos procuradores do ouro. 


À altã?uiralha das Rochosas prendiao Joven 
Estado nos seus limites, Era forçoso vencer q 
obstaculo e umr por meio de uma estrada “de ferro 
a vertente do Pacífico á do Atlantico. 


Em 1862, a construcção da Central- Pacific R. R. 
foi decidida A'-muito custo poderão reumr oito- 
centos operarios brancos, quasi todos altivos, pre- 
guiçosos e ebrios O negocio periclitava, quando 
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mui á proposito, a immigração chineza permittio 
empregar dez mil trabalhadores tão laboriosos como 
pacíficos. O Sr. Cruscker, director dos trabalhos, 
assim se exprime: 


“Si eu tivesse uma obra consideravel para 
fazer e se fosse obrigado á construil-a prompta- 
mente, tomaria chins, porque póde-se contar com 
elles, visto como são mais assiduos e mais resis- 
tentes do que os brancos. .. São homens de bem, 
muito intelligentes e cumprem, fielmente os sens 
contractos. ” (1) 1.8 

Estas vantagens, concedidas ao operario ama- 
rello, não são a expressão de sentimentos isolados. 
À maior parte das testemunhas do inquerito ame- 
ricano reconheceu que “sia questão da immigra- 
ção asiatica fosse discutida com calma e imparcia- 
lidade perante o povo, sem recorrer-se aos appellos 
violentos dos facciosos, os oito decimos da popula- 
ção sê pronunciarião em favor de mma legislação 
moderada e desaprovarião esta agitação politica” (2) 


Os coolis contribuirão para o desenvolvimento 
do paiz, não só tornando-o accessivel, mas ainda 
tornando-o habitavel. 


Entre as cidades do Sacramento, de S. Joaquim 
e o Mar, o solo estava coberto de pantanos. Avala- 
vão-nos em 500 mil hectares. Como conseguir seccar 
estas extensões immensas ? 


Os homers, que os emprehendedores empre- 
garão ao principio, succumbirão á violentos accessos 
de febre; foi preciso substituilos. Ainda desta vez 
o Celestial oftereceu os seus serviços. Em pouco 
tempo elles construirão cannes de drenage, diques 


(1) Relatorio do Sr. Chupleau sobre a imigração chineza, pag. 343, 
(2) O mesmo rejatorio pag, 344, 
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ou reprezas c eclusas. À região saneou-se e magni- 
ficos polders (grandes prados), comparaveis aos da 
Hollanda, solicitarão os agricultores. Terrenos, 
dos quaes se fugia antes destes melhoramentos, 
valem hoje vinte a cem dollars (40 á 200$000) o 
hectar. 

Tal é pelo menos o parecer do Snr. Roberts, 
presidente da Tide Land Reclumation Company (Com- 
panhia de Dessecamento dos Pantanos.) 

Si o colono, nos paizes mais hospitaleiros, po- 
de dar valor á espaços consideraveis, deve-o sem dn- 
vida á barateza da mão dobra. ; 

Certas obras repngnarão ao operario branco. 
Elle recusava abater as arvores, desbravar os cam- 
pos, fazer as drenages. 

O cooli, menos desdenhoso, povôa o paiz de 
vérgeis e de vinhas. Estas uvas maravilhosas, estas 
fructas, estes legumes sem eguaes, são devidos ex- 
clusivamente ao trabalho dos chins. 

“ O trabalho dos. chns em todos os ramos de 
industria, diz ainda o Sr. Roberto, augmenta no- 
venta milhões de dollars por anno á riqueza da 
California,” 

Nesta cidade existem 40 mil chins, vivendo no 
seu bairro especial e no meio de uma população de 
300 mil habitantes, e nos trabalhos agricolas muitos 
milhares tambem. 

Nas minas, nas manufacturas, nas uzinas, estes 
seres inoffensivos têm sempre o posto mais arriscado 
e o oficio mais ingrato. Seus chefes felicitão-se 
pelos seus serviços, e os seus proprios companheiros 
não os censurarião se elles exigissem do patrão um 
salario de 4 dollars. 


Ao lado dos coolis, installão-se negociantes 
ghinezes. 8. Francisco conta mais de dous mil, 
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“Estes negociantes passão por serem mais 
honrados do que os de todas as outras nações, 
mesmo mais do cue os negociantes norte-ame- 
canos”. (1). 

“Eles são muito entendidos em negocios, entre- 
teem relações constantes com Cantão, e attrahem 
para às Estados Unidos do Norte o commercio do 
Extremo-Oriente. 

Resumindo as differentes vantagens que resul- 
tam para o paiz da immigração chineza, o Sr. Cha- 
pleau, exprime-se nestes termos: (2). 

E claro que a California deve aos Coolis: 

Je As communicações por estradas de ferro; 

2º À valorisação de immensas extenções de 
terras; 

3º À cultura das fructas é da vinha; 

4 A ereação do polders (grandes prados) inex- 
gotaveis; 
5º O rapido progresso de suas manufacturas ; 
6º O augmento do seu commercio com a Ásia, 
— Os advorsarios dos Celestines, aos quaes esta 
longa enumeração contraria de um modo evidente, 
conteitão- -se em responder aos commissarios : do 
inquerito: À mão d'obra barata póde, como o sys- 
tema protector, apresentar certas vantagens em um 
paiz novo; mas em um Estado chegado ao seu com- 
pleto desenvolvimento, todas estas precauções tor- 
não-se. superfuas. 

Admittindo que a approximação entre o preço 
da mão d'obra e o systema protector seja Justa, 
seria preciso provar que a California possue uma 
-população densa e um numero suficiente de opera- 
rios. Prefiro esta basofia do Yanke: 


(1) Veja-se o inquerito feito om 8. Francisco ; testemunho do Sr. Jibbs ; 
-relntorio sobre a immigração chineza, Pas 317, 
xxLvI o nao o Relutorio sobre & imigração chineza, preliminares, pos 
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“ Expell primeiro o Filho do Céo, e o resto 
vos chegará pelo excesso, ” 

Si a conducta dos Norte-Americanos a respeito 
dos Chins nos parece impolitica, à da Colombia 
ingleza nos parece absolutamente inexplicavel. 

A Colombia apenas surge. Seu clima, sua situa- 
ção geographica, sua força productiva, sua riqueza- 
mineral permittem consideral-a como a California 
do Dommio Anglo-Americano ou Canadá. 

Para chegar à um desenvolvimento igual 
áquelle que attinge hoje a sua visinha, ella deve 
verdadeiramente recorrer aos mesmos meios, isto é: 
favorecer, ao menos durante algum tempo, à immi-- 
gração dos chins. 

Todas as vantagens, que ainda resultão para a 
California do trabalho chincz, estendem-se: forçosá- 
mente á Colombia ingleza. iiadho 

A segunda tem, como a primeira, estradas de 
ferro á construir, terrenos á desbastar, pantanos á 
seccar, um commereio á estabelecer, uma industria 
á erear. Ella não possue nem capitaes, nem colonos, 
nem óperarios. . Espera tudo do futuro: póde tuilo: 
esperar do concurso dos coolis. 

“ Apezar de tudo quanto se póde dizer, eu 
creio que os chins são homens muito intelligentes, - 
de uma frngalidade e de uma perseverança que lhes 
permittem viver justamente aonde oútros não. po- 
derião deixar de morrer. Seu caracter é alegre e 
bom todas as vezes que não é vexado pelas repetidas 
exigencias. Embora se defendendo por principio de 
toda influencia estranha, elles são habeis imitadores 
e muito superiores aos Japonezes, seus visinhos, 
dos quaes não nos cançamos de admirar seu espirito 
facil e leviano. ” (1) 


1a90! 1) Aux Etnts-Unis. Notes de voyage, por F. Frederic Morcaux, pag. 150, 
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Na mesma obra ainda leio o seguinte á pag. 143: 

“ Para ir da cidade baixa (refere-se à Califor- 
nia), | ermanencia forçada dos viajantes, que para 
alh são attrahidos pelos grandes hoteis, ás coll nas, 
do alto das quaes descobre-se o panorama da cidade 
e de seus suburbios, se é quasi obrigado á atravessar 
uma das curiosidades de S. Francisco: o bairro 
chinez. Não é, com effeito, em uma aldeia excen- 
trica que os filhos do Céo forão estabelecer sua 
colonia, mas na parte mais central. 


“ Sendo os primeiros operarios desta cidade, 
elles installarão-se ao lado dos primeiros colonos. 


“ A cidade chineza é assaz limitada por uma 
rêde de ruas, fóra das quaes ella não se estende 
mais. Neste ilhote, tudo é chimez, lojas, cafés, é 
principalmente habitantes. Com os seus nsos, cos- 
tumes e habitos da metropole, os Celestiaes trans- 
portarão para alias suas distracções favoritas e 
bem assim os monumentos de seu culto. 

“ Com os cidadãos da raça b anca não fazem 
liga, conservando perfeitamente intactas a sua civi- 
lisação, as suas idéas e a sua philosophia. 


“& As ruas estão cheias de mercadores ambu- 
lantes, de commerciantes, de operarios, trazendo 
longos vestidos de seda fluctuantes, penteados tendo 
o cabello no alto da cabeça ou tendo esta coberta 
com um chapéo em fórma de champinhão. 


“ A circulação de toda a gente amarella, de 
cabellos trançados, é das mais activas. Mas é á noite, 
sobretudo, que é curioso percorrer esta parte pitto- 
resca de 8 Francisco. 

“ Chamão-os sujos! Como poderião elles refu- 
giar-se em outro lugar que não em cubiculos, estes 
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infelizes que se contentão com um salario duas ou 
tres vezes menor do que o do mais modesto operario 
branco? Tomai-os à vosso serviço, como eu vi 
fazer-se em Los Angeles por um de nossos compa- 
triotas ; vereis que criados dedicados, calados, atten- 
ciosos, acciados e exactos 

“ Chamão-os ladrões! E uma calummia, porque 
os negociantes chinezes fazem sempre honra á seus 
tratos no dia do vencimento ! 

“ Os Chins, terminados que sejão os seus con- 
tractos, voltto para a sua patria. Os Celestines não 
estão á cargo de ninguem. Elles não reclamão nem 
cuidados para os doentes, nem soccorros para 
os indigentes As seis companhias da California 
attendem á todas as suas necessidades. 

Diz ainda o mesmo viajante: 

“ À unica garantia que se tem contra a grande 
influencia dos amarellos, é o amor do paiz. que elles 
nunca perdem e que os impede de dar ao estran- 
geiro as raizes de pequenos chins. Prohibe-se, além 
disto, este facto, não autorisundo a permanencia 
senão de um pequeno numero de mulheres em com- 
paração ao dos homens. ” 


Do inquerito feito na Colombia, diz o Sr. Gray, 
resulta que: (1) 

- “1º Uma minoria fortemente prejulgada, mas 
dotada de boas intenções, não ficará satisfeita senão 
pela expulsão absoluta dos chins; 

“2º Uma minoria intelligente comprehende 
que não ha necessidade de legislar e que, neste caso 
como nos outros negocios, o pedido será sempre a 
lei dominante o resolverá a questão pelo curso na- 
tural das cousas ; 


(1) Do Atlantico ao Pucifico—pelo Barão Etienne Hnlot, pag. 3H. 1889, 
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“3º Uma forte maioria quer regulamentar, de 
modo justo, a immigração chineza, segundo as ne- 
cessidades da policia, das finanças e da salubridade. 

“O Canadá ainda não legislou sobre este as- 
sumpto, ” diz o Barão Hulot, “mas está certo que 
elle affastaxá de plano o projecto dos violentos. 

“ Qutras questões, mais importantes e graves, 
assultão o espirito do pensador, Um dia virá em que 
o Imperio do Meio transbordará pelas suas fron- 
teiras; fará o papel do azeite e sua população de 
400 milhões de habitantes, consciente de sua força, 
sentirá, talvez, a necessidade de se espalhar. O que 
acontecerá então quando esta hora soar? Bem habil 
seria o augurio que percebosse este mysterio. 


“ Demais, as necessidades politicas varião com 
o tempo. Mas é preciso que as nações, nascidas de 
hontem, sacrifiguem o presente aos problemas theo- 
ricos do futuro *? Devem ellas se pertmrbar com as 
hypotlieses e renunciar a existencia pelo temor da 
morte ? *? 

Ora, a nascente Republica dos Estados Unidos 
do Brazil está justamente nas condições actuaes da 
Colombia ingleza ou Alto Canadá, e por isso tem 
tudo a luerar do utilissimo trabalho dos Chins. 

Não só precisa do trabalho dos Celestiaes para 
sanear os lugares baixos, dessecar os pantanos 
transformando-os em prados fertilissimos pelas irri- 
gações, como tambem para o trabalho das manu- 
facturas, das minas, das usinas, dos domicilos, 
etc.; bem como para a construeção das estradas de 
ferro, dos açudes, das represas, eclusas, canaes, etc. 


Seria pois unicamente por meio do trabalho 
barato dos Chins que se formarão poderosos syndi- 
catos para debellar as seccas do Ceurá e constituir 
esse Estado em um verdadeiro Eden. 


nei MT teca 


Segundo os mais antigos textos da India (1), 
agua empregada na agricultura é um beneficio tl 
que as divindades o reputão agradavel. A mais 
velia clronica, o Paorana, escripta em lingua sans-. 
erita em data desconhecida, diz que não se experi- 
menta felicidade alguma nos tres mundos: céo, 
terra e inferno, sem agua. “ Tambem todo homem 
sabio e esclarecido deve fazer com que se construão 
reservatorios, açudes, poços, etc.” 


Diz ainda em outro lugar: “ Quem construe 
oços, canaes de destribuição d'agua, estabelece 
jardins, pomares, dá filhas cm. casamento e provê á- 
construcção de barragens, de pontes, etc. sobre os 
rios, é tudo isto por amor do proximo, obtem no 
paraiso uma felicidade eterna. Aquelle que mantiver 
seus reservatorios ou tanques cheios, mercce sem 
duvida uma felicidade eterna... Oh! tu, filho de 
Kenti, procura com as tuas riquezas que o volume 
d'agua seja grande; porque o homem cujo reserva- 
torio poder mitigar a sêde da vacca, é o salvador do 
sua familia!” (2) - 


Entretanto, os pobres Ccarxenses de annos em 
annos são obrigados á expatriar-se para poderem 
viver, flagellados pela seccas periodicas, que” redu- 
zem aquele solo feracissimo ao mais arido deserto, 
assolado pela fome e pela sccca !! 


Para demonstrar não só quanto é util o traba- 
lho dos Chins na agricultura, como é vantajoso o 
systema das culturas irrigadas, transcrevo o que se 
vai ler, extrahido do 3º vol. da obra do Sr. A. Ron- 
na, Les Irrigations, pag. 529 e 530, publicada em 
Paris em 1890: 


(1) Vejaso o 3º volume da bella obra — Los Irrigations do Sr. Ronna, 
publicado em 1890, pag. 539. 


(2) Danvers.—Engineering ia Indis. Transactions Soc. of Engineers, 
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* “Na California, o successo da creação de gado 
“ nos prados, e a cultura de cereaes, depende unica- 
“ mente das chuvas, e na sua falta, da irrigação. 
“ Sem agoa, o solo apezar de suas excellentes qua- 
“* Tidades, não produz cousa alguma. No valle de 
“8. Joaquim, quando a irrigação não é praticada, 
“obtem-soe uma colheita tres vezes sobre cinco, é 
“ para essa colheita, o rendimento é de 13 hectoli- 
“ tros de trigo por hectar; ao passo que nas terras 
“ irrigadas attinge de 23 á 25 hectolitros. 


“ No seu relatorio apresentado á commissão 
“ parlamentar (1) o Sr. Clay descreve a exploração 
“ de um rancho (Fazenda) de mais de 130.000 hecta- 
“ res, situado nas vertentes do valle de 8. Joaquim, 
“no desfiladeiro-que separa as Serras Nevadas das 
“ montanhas da costa, e cujas colheitas são obtidas 
“ pela irrigação. Neste rancho, 16.000 hectares es- 
“ tão plantados regularmente, sendo 8.000 com trigo, 
“ 3.000 com cevada, e o resto com alfafa. A agoa é 
“ fornecida pelo vio Kem e conduzida por canaes 
aos pontos principaes da propredade. À? partir 
“ dos canaes, a agoa ganha os campos em fossos de 
“ dimensões differentes, munidos de comportas, e à 
“ submersão tendo-se prolongado o tempo preciso, 
“ graças aos diques ou paredões que corcão cada 
“peça, é à agoa esgotada para a peça vizinha. À 
“ submersão é muito bem installada para que um só 
“ operario attenda á irrigação de +)0 hectares por 
“ semana. Para os cereaes, basta uma só submer- 
“são; maspara a alfaja é preciso repetil-a muitas 
vezes. 
“ Em um solo perfeitamente arido (2), a ixri- 
“ gação dá o rendimento medio por hectar de 23 


(1) Totm Clay — Ruport. on the state of California; Royal Coramission on 
agriculture; Digest and Appendix, 1881, p. 820. 


(2) E' o caso do Ceará nas ocensiões das seccas, 
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“ hectolitros de trigo, 27 de cevada, e 30 á 35 quim- 
“ taes de alfafa. Esta forragem constitue a colheita 
“ mais admivavel durante toda a estação do verão, 
“ por causa da profundidade que suas raizes alcan- 
“ ção no solo periodicamente submerso. 


“O gado e os carneiros consomem a alfafa du- 
“ rante o myerno; o feno fica reservado para os ani- 
“ maes de engorda. 

“ Os pastos do rancho (Fazenda) de Haggin e 
“ Carr manteem assim annualmente 12.000 cabeças 
“ de gado vaccum, 75.000 carneiros, 2.000 cavallos 
“e 5.000 ou 6.000 porcos. 

“ São empregados de 300 a 500 operarios nos 
“ trabalhos do campo, sendo a maior parte Chins, que 
“ vecebem o salario diario de 5 francos sem alimen- 
“ tação, sendo o custo desta avaliado por semana e 
“ por cabeça em 12 fr. 50. Os chefes do serviço, vi- 
“ gilantes, irrigadores, empregados, ete., recebem de 
“o até 25 francos por dia; são alojados e alimenta- 
“ dos. 

“O custo da alimentação de um cavallo ou de 
“uma mula é de 1 fr. 10 por dia, o da lavra da 
“terra de 13 á 15 francos por hectar, e o do bati- 
“mento á machina, de 1 fr. á 1 fr. 10 por hectolitro 
“ de trigo. 

“O rancho (Fazenda) Haggin e Carr produzio 
“em 1880: 2.000 cabecas de gado muito grande, 
“ 10.000 carneiros, 5.000 bezerros, e 137.000 becto- 
“Jiteos de trigo, que forão vendidos no mercado. 
“ Os impostos sc clevarão á 1,67 por cento do pro- 
“ ducto da venda, e o capital empregado nesta im- 

*mensa empreza industrial é de 15 milhões de 
“ francos. ” 

Diz o Sr. Ronna n'aquella sua obra á pag. 536 6 

seguintes: 
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“Na China, propriamente dita, que é limitada 
pela grande muralha e as primeiras montanhas do 
Thibet, a densidade da população é, na media, de 4 
habitantes por bectar; mus em certas províncias, 
como a de Kiang-nan attinge até 10 habitantes, 
e nas planicies de Pekm e de Tchentoa, perto 
do Thibet, até 15 e 17 habitantos. 


“ Para prover á nutrição e ao desenvolvimento 
de uma população tão densa por mais industriosa 
e sabia que seja, a terra, obrigada á fornecer as 
colheitas as mais nutritivas, porém ao mesmo tempo 
as mais esgotadoras, não tem sido mantida em plena 
fertilidade senão pelos dous estrumes mais baratos, 
a agoa e as dejecções. ” 

A pag. 694 diz ainda o seguinte: 

“No Wyoming (Estados Unidos do Norte) as 
irriga (ões indispensaveis para à colheita dos cereaes 
e das raizes estão em grande progresso. 

Fazendas regadas de mais de 100 hectares não 
são raras. 

Os Srs. Read e Pell (1) citão rendimentos de 
10.000 e de 15.000 Kilg. de feno por hectar nos 
arredores de Big Ham e de Powder River. 

O Estado do Colorado possue os canaes mais 
importantes da região do oéste. Cursos d'agoa nu- 
merosos dão uma descarga á estiagem, que tem sido 
avaliada em mais de 300 metros cubicos por 
segundo, sem contar os regatos e as fontes que as 
cadeias de montanhas alimentão. Independente- 
mente dos canaes de Platte valley, construidos pela 
Companhia do Colorado, que assegurão, em um 
comprimento de 133 kilometros, a irrigação de mais 
de 20.000 hectares, Greeley conta 9.000 hectares 


(1! Agricidtural Interest Comnission Joint Report of Clare Read ud À, 
Peil, 1980, 
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em rega, mediante um canal de 50 kilometros, e em 
Easton Farm, 15.000 hectares, mediante um outro 
canal de 72 kilometros.” 

A pag. 096 tambem diz : 

“FP principalmente na California, onde a irriga- 
ção, como para os outros Estados e territórios das 
Cordilheiras, é uma condição indispensavel de toda 
cultura, que os Americanos teem desenvolvido a 
maior actividade no manejo das agoas correntes e 
na investigação por meio de sondagens das agoas 
subterraneas. À extensão das terras araveis deste 
Estado tem sido avaliada em 16 milhões de hectares, 
ou mais de um terço da -superície total;.a maior 
parte occupa o. grande valle onde a agoa abunda nos 
valles da costa. Na parte meridional sómente as 
agoas das Serras S. Beanardimo e 8. Jacintho, sendo 
pouco copiosas, a necessidade da rega obrigou á 
perfuração de póços artesianos. 

Graças aos grandes trabalhos para recolher e 
canalisar as agoas, avaliava-se em 1880 em mais de 
100.000 hectares as terras regadas de todo o Estado: 
esta superficie deverá ser levada 4 500.000 hectares 
quando os canaes estiverem concluídos.” 


Os Norte-americanos empregão nesses traba- 
lhos do campo do seu Far- West para cima de 500 
mil Chins, e no entretanto, fallão mal d'elles !! 


Sem capitaes, sem população abundante, sem 
recursos scientificos, como poderia o Ceará elevar-se 
e tornar-se um poderoso Estado da grande Confe- 
deração Brazileira senão aproveitando o trabalho 
dos Chins,e, depois destes valorisarem as suasterras, 
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trazer a immigração da raça branca para empregal-a 
na agricultura, fonte perenne de riquezas ines- 
gotaveis ? Pela sua posição geographica, o Ceará 
póde, além disso, communicar-se com a Europa, em 
12 dias, no maximo, e para lá remetter não só os 
productos de sua superior industria pastoril, como 
os seus cereaes, as suas fructas e todas as outras 
“riquezas, que pode proporcionar aos Europêos, aos 
Norte-Americanos, aos outros Estados do Brazil, da 
America do Sul e quiça tambem da Azia Oriental e 
da Oceania, via Sthmo do Panamá, pela Estrada de 
Ferro do Panamá à Colon, de 47 milhas de extensão, 
sendo de 7 dias a viagem de Colon ou Chagres ao 
Ceará, ou de 5 dias á Belém do Pará, pois que é 
de 2.200 milhas esta ultima distancia, que póde ser 
vencida n'aquelletempo por meio de vapores da mar- 
cha horaria de 18 milhas, o que não é demasiado. 


E quando o continente Africano fôr cortado, 
em futuro muito breve, pelas estradas de ferro que 
os Inglezes pretendem construir para unir o Nilo 
á sua colonia do Cabo da Bôa Esperança, estrada, 
esta já estudada por Stanley, e os Francezes rea- 
lizarem tambem as que estão estudando pare mer O 
Sudão e o Congo á Alver, tomada para base de 
operações, as viagens transatlanticas se farão em 
dou 6 dias para o Congo ou Serra Leda, novos 
mercados se abrirão à Amazonia e aos Estados do 
Norte (á partir da Bahia) com as colonias inglezas, 
francezas, allemans, italianas e portuguezas, no 
continente negro ; as communicações com a Europa 
serião tambem muito mais rapidas e seguras. 


“ À partilha politica da Africa dav-nos-ha gran- 
des e importantes mercados na África Oriental, 
Occidental e Austral, muito mais proxima dos Es- 
tados do Norte do Brazil do que d'aquelles do Sul, 
que ficão tres vezes mais distantes. 
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Sómente por meio dotrabalho dos Chins conse- 
guiria o Ceará uma civilisação rapida, valorisando-se 
aquelle solo ingrato durante os periodos lamentaveis 
das seccas, que tão grandes sacrificios de vidas e de 
dinheiro hão produzido. Para salval-o, pois, é preciso 
dar-lhe agoa, agoa e muita agoa por meio dos traba- 
lhos hydraulicos, feitos economicamente pelos Chins, 
guiados pelos engenheiros habilissimos. 


Os extremos se tocão ! 


Assim como nas regiões polares o homem branco 
não póde resistir à inclemencia d'aquelle céo frigi- 
dissimo, e sómente o Lsquindo pode ali viver dentro 
de casas construidas com o proprio gelo, n'aquella re- 
-gião onde, no inverno, us noites são de oito mezes, e, 
no verão, os dias de dois mezes e meio; assim tam- 
bem na Amazonia, o homem branco não póde resis- 
tir, não ao supposto immenso calor da zona equato- 
rial, quê não é tão forte como pensão, e Humbold o 
provou, pois que o Equador Thermico passa pelo is- 
thmo de Panamá, mas ás febres e endemias prove- 
ninentes do excesso de vida vegetal, devido á esse 
mesmo calor e humidade, nessas florestas virgens e 
seculares, habitadas, entretanto, exclnsivamente, po- 
los Iudios à ella affeitos, como os Esquimãos o são 
para a outra zona de frio extremo. 


Avaliando-se toda a bacia do Amazonas em tre- 
sentos milhões de hectares de terra, na maior parte 
cheia de bréjos ou pelo menos rodeada de pantanos, 
de canaes naturaes e de immensos rios, compre- 
hende-se que torna-se absolutamente impossível 
ser a Amazonia colonisada pela raça branca, que 
não pode resistir, não ás condições teluricas 
da localidade, mas ás condições anti-hygienicas 
Paquella immensa bacia verdadeiramente aguosa,; 
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onde as estradas estão feitas, mas a exploração se 
faz unicamente nos productos naturaes existentes 
nas florestas, estando a agricultura no limbo e nas 
condições mais precarias e rudimentaes possiveis. 


Acerca do futuro da Amazonia, assim se expri- 
me o Sr. Marcel Monnier à pag. 396 de sua bella 
obra: Des Andes «u Pará, publicada em 1890: 

“ À Pampa ainda dorme no silencio da floresta 
primitiva; mas em pouco tempo, sem duvida, o fogo 
e o machado abriráô largos espaços; milhares de bra- 
cos limpaPa-hão. Segundo toda probabilidade, os 
recem-chegados não serão filhos da velha Europa ; 
estes, segundo creio, ainda não apreciarão, no seu 
Justo valor, esta porção do continente unida ao 
Oceano pela mais maravilhosa rêde de rios, que existe 
debaixo do sol, onde o homem branco não tem para 
estabelecer-se de conquistar 0 solo á uma raça dc 
til, Ella dirige seus esforços para paizes menos pro- 
picios ás emprezas colossaes e cuja seducção reside, 
em grande parte, no mysterio que as cobre. O con- 
tinente negro, que tem Leito já tantas victimas Ulus- 
tres, éa região da moda, a preza cobiçada pelas 
nações que aspirão fazer colonias. Quem sabe si não 
será dado ao Yankee, melhor avisado, amplantar-se westo 
terra que «s tradições historicas, os trabalhos realisados 
desde tres seculos, parecião prometter em apanagio á raça 
latina? Indicios seguros permittem afirmar que a espe- 
culução Norte-americana cuida nei seriamente em pór 
a mão sobre este thesouro !!” (o gripho é nosso.) 

Se assim fosse, então os Norte-americanos te- 
rião forçosamente de aproveitar-se outra vez do tra- 
balho dos Chms para sanearem a Amazonia, como 
já sanearão a California, hoje rica e feliz, indepen- 
dentemente das 177 mil tonelladas de ouro, (1) que 


41) Um volume de mais de 92 metros cubicos. E' mm dado que teria 
cerça de 10 metros de lado ! 
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tem exportado, e cuja exploração está quasi ter- 
minada. 

Diz ainda o Sr. Monnier à pag. 367: 

“E que arvores! Acajús, jacarandás, palis- 
sandras, pão rosa, uma infinita variedade de essen- 
cias indestructiveis. Eu vi troncos completamente 
descascados, cahidos ha seculos talvez na lama, 
sobre os quaes o ferro do machado perdia o fio sem 
fazer um entalhe. No dia em que um exercito de traba- 
thadores agricolas emprehendesse limpar à solo, o valor 
das arvores abatidas e vendidas pagaria cem vezes as 
despezas das derrubadas. À exportação seria facil: o 
rio alli está, e as jangadas podem descer até o Pará 
perfeitamente intactas. 

“Tambem não é de almirar, que esta rogião, 
unica no mundo, deixasse de attrahir a attenção dos 
especuladores. Um poderoso syndicato constituio-se, 
ha alguns annos, afim de obter do governo Peruano 
a cessão deste vasto territorio (refere-se ás Pampas 
do Sacramento, uma superficie de cem milhas qua- 
dradas, situadas entre os rios Ucayaly e Inallaga, 
que desembocão no Amazonas). Entaboladas as ne- 
gociações á este respeito, forão ellas continuadas 
sem demora, principalmente depois dos desastres 
causados pela guerra do Pacifico. As vantagens 
pecuniarias offerecidas pelos Americanos erão con- 
sideraveis; elles fornecerião, insinuava-se, ao paiz os 
meios de compensar, e muito superiormente, a perda 
das duas provincias confiscadas pelo vericedor, é 
restabelecer suas finanças, Por outro lado, as con- 
cessões solicitadas equivalião «o abandono da soberania 
pura e simples; monopolio da navegação nos rios e 
canaes, faculdade de entreter uma força armada á titulo 
de proteger a colonia contra os endigenas ; era de facto 
a amnexação, « influencia Norte-americana implantada 
no coração da America latina !! (o gripho é nosso). 
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“O Perú, apezar das dificuldades do momen- 
to, não podia consentir n'esta abd'cação. Quaesquer 
que fossem os homens á quem os azares das revolu- 
ções confiassem os seus destinos, elles sabiamente 
comprehenderão que a exploração fructuosa e a co- 
lonisação da região transandina poderio ser obtidas 
de outro modo. O negocio não teve exito, e, em- 
bora os seus promotores não tenhão renunciado ás suas 
esperanças, tado permitte suppor que não está perto 
de ser concluido. 

“A tentativa vale que se medite nella: porque 
indica claramente o caminho á seguir pars :ssegurar 
o aproveitamento d'estas localidades que, não nos 
cansaremos de repetir — não reservarião senão tri- 
bulações e descontentamentos ao colono isolado. Se 
a iniciativa individual pode e deve conseguir nas 
zonas temperadas, nos platôs da Serra dos Andes, 
no Sul do Brazil, no Rio da Prata, no Chile, não 
acontece o mesmo nas florestas tropicaes, onde o 
obstaculo nasce da riqueza mesma do solo e da ve- 
getação que o cobre. Convecer-se-hão promptamente 
desde que não se limitem á contemplar de longe, da 
tolda de um vapor, estas seductoras solidões. 14º pre- 
ciso tocal-as com o dedo, penetrar nellas, lutar alli 
durante dias e semanas, até sentir suas forças des- 
fallecerem, para comprehender a decepção cruel de 
um credulo emigrante da Europa que, reduzido aos 
sens unicos recursos,emprehendesse desbastar a mais 
pequena parcela de seu novo domino. Uma dura e 
prompta experiencia lhe revelaria o uada d'esta pro- 
priedade, que basta oceupar para adquirir a inani- 
dade das estatisticas e dos algarismos; saberia que se 
arrisca, por mais estranho que isto pareça, á morrer 
de fome n'esta terra, um hectar da qual, plantado de 
canna, pode dar, só pela exportação do alcool, um 
rendimento annual de dous mil e quinhentos á tres 


mil francos (1:000$000 á 1:500$000). 
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“ Mas, se é pueril admittir, a vista dos ensaios 
“mfelizes, que estas planicies soberbas ficarão eter- 
namente improprias ás emprezas agricolas, convém 
tambem reconhecer que os meios de acção empre- 
gados até agora teem sido insuficientes. ” 
A" pag. 372 da mesma obra, ainda lê-se o se- 
guinte: 

“ Unicamente absorvida por estas transacções 
ousadas, a raça branca ainda não mostrou aqui para 
o que serve. Ella não assegura os serviços do indi- 
gena senão provocando lhe necessidades facticias : 
ella communica-lhe da civilisação, não o verniz, mas 
as-verrugas. O Europeu não faz mais do que passar, 
accumular e partir. Elle parte, deixando atraz de si 
a terra inculta, o Indio queimado pelo alcool. O 
paiz merecia ontro procedimento: elle possue em 
grão muito mais elevado do que qualquer ontro paiz 
trópical tudo quanto é necessario para tornar-se 
uma colonia não só de exploração, como de povoa- 
mento. O trabalhador póde ali existir aconpanhado 
do colono, a raça branca fundir-se com a indigena, 
surgir então uma collectividade nova, capaz de 
utilisar no lugar os recursos naturaes accumulados 
pelos seculos. Não será isto a obra de um dia: muitas 
gerações tomarião parte nella. Os brancos ganharião 
alli mais do que em perpetuarem os erros do pas- 
sado, procedendo como aventureiros; elles terião' 
então importado nestas solidões o artigo mais raro é 
mais vantajoso—o consumidor. 


Um dia virá em que, pelos esforços da asso- 
ciação e do capital, sob o impulso de poderosos 
syndicatos, dispondo de milhares de braços, esta 
terra, cultivada e povoada, dará ro homem mais 
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riquezas do que teria occultado o Ki Dorado da 
legenda, cuja fallaz miragem atiçava à cobiça do 


Conquistador hespanhol, 


“ Antes do fim deste seculo, talvez isto seja um 
facto consummado: flotilhas de paquetes, construi- 
dos pelo modelo dos palacios fluctnantes do Mis- 
sissipi e do Hudson, fenderão estas aguas pertur- 
badas hoje tão somente pelo ruido das pás dos 
remos das chalanas ou pelo desmoronamento das 
barrancas minadas pela correnteza; sobre as suas 
ruinas elevar-se-hão cáes e dócas, substituindo os 
troncos de arvores gigantescas, e alguma cidade 
muito atarefada alinhará os seus edificios no proprio 
lugar em que o pacifico afluente do Huallaga sahe 
da pampa inviolada ”. (refere-se ao rio Paranapura, 
em cuja fóz está situada a povoação de Yurimáguas, 
porto mais importante do Perú oriental, e ao qual a 
nossa CAniiponliia do Amazonas manda mensalmente 
um deseus paquetes. Yurimáguas está á 90 mi- 
lhas da confluencia do Huallaga com o Amazonas, 
á 4400 kilometros do Atlantico, e na altitude de 
137 metro sobre o mveldo mar !) 

Diz o Barão Etienne Hulot, á pag. 340, de seu 
livro — Do Atlantico «o Pacífico — 1890 : 

“ Uns adversarios dizem : Os Chins não teem 
necessidades; elles contentão-se com um salario in- 
significante e fazem aos operarios brancos uma con- 
currencia desastrosa. 

Retardão, só pela sua presença, a Immigração 
da raça branca e a colonisação do patz. 

Mortos ou vivos, voltão sempre para a China, é 
é ainda a China para onde levão as suas economias. 

Dizem outros: Os Chins vivem no deboche e 
são escravos das Seis-Companhias ; 

Habitão no fundo de cubiculos immundos, ver- 
dadeiros fócos infecção, onde germinão as epide- 
mias ; 

Chegão á se subtrahir ás perseguições ; escapão 
á justiça do paiz, 
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“ De todas estas queixas, pondera o Sr. Barão 
Etienne Hulot, á pag. 318, a primeira é a mais im- 
portante. Bem considerada, é talvez a unica, no es- 
pirito da classe laboriosa. 


““ Uma testemunha do inquerito americano, o 
“ Senador Jones, do Nevada, constituindo-se advo- 
“ gado do trabalho, assim apresenta a defeza de um 
“ operario mineiro : 


“ Eu trabalho á mil pés debaixo da terra e tra- 

-“ balho o dia inteiro por quatro dollars. As forças 
“« de nossa civilisação, na luta que se faz para dar 
“ao trabalho uma remuneração sufficiente, me al- 
“ cançarão um salario, que me habilita á vestir mi- 
“ nha mulher e meus filhos decente e conveniente- 
“mente. ... Posto que o meu trabalho seja penivel 
“eu vou trabalhar alegremente; por que me per- 
“ mitte fazer osmeus viverem.Contribuo de bôa von- 
“tade para a manntenção das escolas e das insti- 
“ tuições caritativas; mas, depois das despezas fei- 
“tas para sustentar minha familia e o camprimen- 
“to dos outros meus deveres geraes, não me resta 
* grande cousa de meus salarios no tim da semana. 


“ Agora, qual é a posição do Chim ? Elle pode 
“ fazer tanto trabalho subterraneo como eu. Elle 
“não tem nem mulher, nem familia. Quarenta ou 
* cincoenta Chins podem viver em uma casa do ta- 
“ manho da minha. Não gostando do conforto, os 
“ coolis contentão-se com um salario que me tor- 
“ naria a vida totalmente insupportavel.. .. Elles che- 
gão aqui, aproveitão-se da nossa habilidade, dos 
“ nossos trabalhos e dos nossos esforços, e nos expel- 
“em da exploração, que nós criamos.” 


E 


“ Esta, these apresentada de um modo habil e 
seductor, repousa entretanto sobre um dado comple- 
tamente falso. O preceito christão: A cada um con- 
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forme as suas obras, é tambem uma das verdades fun- 
'damentaes da ordem economica. Sia substituir-mos 
por este principio : ê 


A cada um conforme as suas nec cessidades, chega- 
mos ao commmnnismo, isto é, à partilha immediata 
dos bens, partilha injusta, absurda, praticamente 
impossivel. Dizeis: “ Eu páro a immigração; por 
que ella tem por effeito diminuir o preço da mão 
dobra.” Tomai cuidado ! este raciocinio vos conduz 
fatalmente á supprimir a concurrencia., 


“ Não negamos que o operario branco sofra 
momentancamente uma reducção de salario. Elle sof- 
frerá como o negociante soffve por uma demora nos 
negocios, como o industrial soffre por um excesso 
de produeção ou por uma paráda nos pedidos. E" 
um mal de que o patrão deve ressentir-se ; feliz- 
mente é um mal passageiro, que não atinge, de 
facto, sinão os officios mais grosseiros e mais tudes. 
Se não acha mais, em tal ramo da mdustria, um sa- 
lario remunerador. o artista se lançará sobre outro 
qualquer. Para elle a mão dobra não estará per- 
dida; ella será deslocada. 


“ Este soffrimento momentaneo e esta injustiça 
apparente forão occasionados por cada uma das in- 
venções que abrirão, no presente seculo, a senda do 
progresso. Às cogadoras, as semeadoras, as corta- 
doras, não causarão, no principio, um “verdadeiro 
damno à milhares de trabalhadores? O vapor, a 
electricidade, aceionando os oficios, sapprimindo a 
distancia, facihtando os transportes, não substituirão 
brusca e impiedosamente o trabalho mechanico ao 
trabalho manual ? 


“ Marinheiros, carpinteiros, mensageiros, posti- 
lhões, tecelões, cte.... não se Julgarão perdidos ? 
Os argumentos que se dirigem hoje contra a con- 
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currencia dos coolis já servirão tambem aos adver- 
sarios de Volta, de Fulton e de Watt. E' que no 
fundo, observa o Sr. Gray, se considerar-se o desen- 
volvimento da California e da Colombia ingleza, os 
Chins são all as machinas vivas, differindo das 
machinas manimadas em que, trabalhando em tudo 
e chegando ao mesmo tim que ostas, elles consomen 
os productos naturaes fabricados no paiz, contri- 
buem para a sua renda, desenvolvem e angmentão 
os seus recursos ”. 


“ Os adversarios da immigração Chineza aceu- 
são ainda a raça amarella de causar pela sua presença, 
um retrahimento na immigração européa e uma 
demóra na colonisação do paiz. Esta queixa seria 
grave se ella repousasse sobre factos claramente arti- 
culados e devidamente verificados. Mas, além de que 
os dous inqueritos não fornecem nenhuma, prova 
em apoio desta asserção, pode-se dificilmente 
admittir que a presença dos Celestiaes em alguns 
pontos da costa impeça os colonos de se dirigirem 
para os imensos territorios, que se abrem á civilisa- 
ção e esperão a mão d'obra ? 


“ Podemos por ventura nos inquictar tambem 
com a censura que se faz aos Chins de voltarem 
para a China e de levarem para alli as suas eco- 
nomias? 


“ Não pensamos assim. Todo salario sendo a 
remuneração de um serviço, é bem certo que levan- 
do as suas economias, os immigrantes deixão a obra 
que fizerão. Não devem nada a ninguem. Não é raro, 
tambem, ver os partidistas obstinados da expulsão 
dos coolis queixarem-se amargamente “por cansa da 
partida destes ? Isto é tocante, mas pouco logico. 


“Tambem dizem que ““ pode-se facilmente de- 
monstrar que os Chins da classe baixa abnsão do opio 
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e que vivem no deboche.” Para ser justo, convem 
accrescentar que estes mesmos homens nunca se 
embriagão, e nunca lanção a perturbação no seio das 
“famihas, nem tão pouco pervertem os filhos, que lhes 
são confiados. Innumeros Celestines exercem nos 
Estados-Unidos «e na Colombia imgleza o officio de 
camareiras, e em caso algum, por mais que se tenha 
esmerilhado, os chefes das familias nem a justiça 
teem tido que reprimir infrações motivadas pelos 
desvios da probidade on pelas tentativas de se- 
ducção. ” 


Não se pense, entretanto, que a Amazonia seja 
uma vasta charnéca, quente e inhabitavel. Dá exu- 
berante prova do contrario o seguinte trecho da con- 
ferencia do Sr. Dr. Augusto Ximene de Villeroy, 
ex-Governador do Amazonas, feita perante a So- 
ciedade de Geographia do Rio de Janeiro em 16 de 
Dezembro de 1890 : 

“ Durante a viagem que o orador fez ao bellis- 
“ simo rio Madeira, o mais habitado do Amazonas, 
“ propoz-se examinar os campos, que jazem à sua 
“ margem esquerda, por detraz da frondosa maitta 
“ que borda esta margem. 

“ Da villa de Humaytá, que está a 7º de lati- 
“ tude Sul, fez o conferente o seu centro de obser- 
“ vações. 

“ Partindo d'essa villa, que o orador se desva- 
“ nece de haver creado, no rumo de SO, tem-se pri- 
“meiro que atravessar uma viçosa matta de uma 
“ legoa de largura. Chega-so depois á uma dilatada 
“ planicie, cuja extensão não se pode avaliar. E, qual 
“ não foi a agradavel surpreza do conferente, quando 
“vio n'aquelles campos um prolongamento dos seus 
“já muito conhecidos chapadões de Matto-Grosso ! 
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“ Alli encontrou o mesmo terreno e a mesma 
“ vegetação. Às lixciras, os poconés, o paratudo, ar- 
“ busto reputado medicinal pelos sertanejos de Mat- 
“to Grosso, e aquella especie de quina tão commum 
“e tão empregada n'este Estado. 


“ Bastão estas simples observações, para mos 
“ trar que não ha differença entre o Planalto cen- 
““tral e este terreno, salvo a altitude. 


“ Humaytá é hoje um emporio commercial de 
“ de certa importancia. Ahi está estabelecido um 
“ dos mais importantes exportadores de borracha, 
“ q benemerito cidadão José Francisco Monteiro, 
“ homem que conhece esta zona palmo á palmo, e 
“ que foi cicerone do princip& de Bismarck, quando 
“ viajou pelo Amazonas. 

“O Sr. Monteiro informou ao orador que, 
“ entre o Madeira e o Purús se estendem sempre 
“os mesmos campos dos arredores de Humaytá, 
“ e que assim continção para as bandas da Bolivia, 
“ até o Beni mais pare o Sul, muito provavelmente. 


Sobre o clima da Amazonia, diz o seguinte: 


“Tendo 10 mezes de observações metereolo- 
“ gicas muito completas, o orador pode fallar com 
“ alguma segurança sobre o clima d'aquella zona. 


“O clima é quente, com efeito, e, em certa 
“ epocha, muito humido; mas, apezar disto, tão 
“ salubre como o que mais o fôr. Demais, o calor 
“do dia é deliciosamente compensado pela brisa 
“ que'sopra durante toda a noite. 
R “ E dever de todos aquelles quo teem viajado 
a pelo valle do Amazonas e que sabem lêr um 
a instrumento meteorologico protestar energica- 
« mente contra as calumnias sem numero, que se 

teem assacado áquelle pujante Estado, 


pis DR sem 


“ O Amazonas é perfeitamente habitavel. Seu 
“ clima não é inclemente como se ha dito, sem 
“ fundamento sério. Aquelle estado será em pouco 
“um dos mais poderosos e mais ricos da União ”. 


Humbold diz que—* si la surface de la terre 
etait formée d'un seul fluid homogene ou de conches 
possedant meme coulenr, meme densité, meme 
cclat, meme faculté d'ubsorber les rayons solaires, 
meme pouvoir de rayoner la chaleur vers les espaçes 
célestes, les lgnes isothermes (linhas de iguaes 
temperaturas tanto no verão como no inverno), 
seralent toutes dirigées parallelement a !'equateur ”. 


Do exposto resulta, que o equador termico, isto 
é: a curva de maior calor medio, está quasi todo 
situado no hemispherio boreal, mais quente que o 
hemispherio austral. Esta curva attravessa a Âme- 
rica no Sthmo de Panamá, 


. . ç a 

Diz o Sr. Torquato Tapafoz à pag. 37 do seu 

livro Apontamentos para a Clmatologia do Valle do 
Amazonas: 


“E! sabido que Manãos, um dos pontos da 
provincia do Amazonas mais proximo do Equador 
Geographico, se acha á 3º 08º 04” de latitude sul, 
a sua temperatura media é de 26º 53' €: ao passo 
que Belem, mais proximo já do Equador Thermico, e 
que está 41º 2% 06 de latitude sul, apresenta a 
temperatura media de 27º 35' €” 


Diz Agassiz: “ À constancia de uma viração 
refrigeradora na Amazonia nos offerece um clima 
agradavel, mesmo dos mais agradaveis.” 

A vista do exposto, como é que se poderia apro- 
veitar aquelles terrenos fertilissimos; aquelle ver- 
dadeiro Eden nas mãos de um povo sabio, senão 
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empregando o trabalho dos Chins, quer no desecca- 
mento dos pantanos, na derrubada das florestas, no 
amanho da-terra, quer na canalisação dos rios, nas 
construeções de pontes, de estradas, barragens, 
canaes de irrigação; etc.? 

Ora, a raça amarella, actualmente existente nas 
florestas virgens da Amazonia, e que é avaliada, sem 
enageração, em 150 mil almas, parece identica á dos 
Chins ou outros Asiaticos. Se esta população noma- 
da, pois, fosse aproveitada nos trabalhos grandiosos 
do saneamento da Amazonia de combinação com os 
Chins, de certo que, em futuro relativamente curto, 
o colono eurepêo poderia então estabelecer-se im- 

avidamente na Amazonia, á medida que os terrenos 
ossem saneados e as obras para as irrigações e 
outras estivessem acabadas, 


E' realmente ingente esta tarefa, reconheço ; 
mas nem por isso devemos crusar os braços e deixar 
perder-se a Amazoni até que uma raça mais éner- 
gica, talvez a dos Norte Americanos, empregando os 
meios unicos de o conseguir, que apontei, metta hom- 
bros n'esta empreza ousadissima com a certeza do 
triumpho. 


- Se para os Estados do Sul a admissão dos Chins 
pode ser dispensada, | e, neste sentido, fizerão uma 
injusta e anti-patriotica propaganda de animosidade 
contra estes grandes é e a io homens do tra- 

alho, mais ingrato e arriscado, deixem que os 
Estados do Norte empreguem, por alguns annos, os, 
Celestiaes ; porque, sómente assim, tornar-se-hão o 
assombro às mundo pela sua collossal producção e 
Tiquezas agricolas inesgotaveis. 

Concluindo, direi ainda: 

“Na grande luta para a producção, a victoria 
deverá caber ao mais laborioso, ao mais progres- 
sista e ao mais instruído, 
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